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			Dedicatória

			Dedico este livro a todos os que estão a despertar…

			A todos os que, em algum momento da vida, sentiram que havia algo para além do que lhes foi ensinado.

			A todos os que não se conformaram… mesmo sem saber explicar porquê.

			A todos os que escutaram, ainda que em silêncio, um chamado dentro do próprio coração.

			Este livro não chega até ti por acaso.

			Ele encontra apenas aqueles que estão prontos.

			Prontos para ver para além das formas… para além das crenças… para além das interpretações limitadas…

			E tocar a essência daquilo que Jesus verdadeiramente veio revelar.

			A Frequência Crística não é teoria.

			É experiência. É consciência. É lembrança.

			E os códigos aqui partilhados não são novos…

			Apenas foram esquecidos.

			Se estas palavras te encontraram, é porque algo em ti já começou a despertar.

			

			Não há retorno.

			Este livro é para ti.

			

			Aos meus filhos Lucas e João, as minhas noras e ao meu neto Enzo, e a todas as gerações que vierem depois de nós.

			Que este livro vos recorde sempre que a luz que procurais no mundo já habita dentro de nós.

			                                          

			






			Introdução

			O Jesus que nos foi contado… e o Jesus que queremos reencontrar.

			Este livro nasce de um lugar muito profundo dentro de mim.

			Não como uma ideia.

			Não como um projeto.

			Mas como uma lembrança.

			Como se, em algum nível, eu já tivesse dito “sim” a isto antes mesmo de compreender totalmente o que significava.

			Há em mim um sentir leve… silencioso… um espaço que reconheço, acolho… e que agora ganha forma através destas palavras.

			Crescemos a ouvir falar de Jesus.

			Mas, muitas vezes, aquilo que nos foi transmitido não foi exatamente a sua essência.

			Ouvimos mais sobre culpa… do que sobre amor. Mais sobre pecado… do que sobre presença. Mais sobre medo… do que sobre liberdade.

			Aprendemos a conhecer um Jesus que observa, que julga, que pune, que exige sacrifício.

			Um Jesus distante.

			Um Jesus envolto em doutrinas, dogmas e interpretações.

			E, ainda assim… dentro de muitos de nós permanece algo que não se cala.

			Um sussurro silencioso… que diz: “Há mais.”

			

			Há um Jesus que não cabe em definições. Que não se limita às paredes de um templo. Que não se reduz a rituais.

			Há um Jesus que chama para a vida… não para a submissão.Que convida à consciência… não ao medo.

			Talvez não tenha sido a sua mensagem que se perdeu… Mas a forma como ela foi sendo transmitida ao longo do tempo.

			Durante séculos, palavras foram traduzidas, adaptadas, interpretadas. Atravessaram culturas. Foram tocadas por sistemas de poder. Foram moldadas por interesses humanos.

			E, nesse percurso… a simplicidade da mensagem de Cristo foi sendo coberta por camadas.

			Este livro não nasce para confrontar a fé de ninguém.

			Nasce para abrir espaço.

			Espaço para questionar… com amor. Espaço para sentir… com o coração. Espaço para reencontrar Jesus não como um símbolo distante… mas como uma presença viva.

			O Jesus que queremos reencontrar é aquele que caminha connosco. 

			Que nos chama pelo nome. Que nos recorda quem realmente somos.

			É o Jesus que diz: “O Reino está dentro de vós.”

			E é esse Jesus… que este livro procura tocar. Não para o explicar…

			






			A linguagem perdida

			Porque o aramaico é importante

			Jesus não falou grego. 

			Jesus não falou latim. 

			Jesus não falou português.

			Jesus falou aramaico.

			O aramaico era a língua viva do povo.

			A língua da casa.

			Da rua.

			Das emoções.

			Da oração espontânea.

			Era a língua do quotidiano… mas, acima de tudo, era uma língua do coração.

			Quando Jesus ensinava, não utilizava uma linguagem técnica nem filosófica. Falava através de imagens. De símbolos. De uma expressão profundamente humana.

			Uma linguagem capaz de tocar, ao mesmo tempo, o corpo, a alma e o espírito.

			

			No entanto, os evangelhos que chegaram até nós não foram escritos em aramaico. Foram redigidos em grego, décadas após a sua vida, por comunidades que já se encontravam inseridas em contextos culturais diferentes daquele em que Jesus viveu e ensinou. Mais tarde, esses textos foram traduzidos para o latim. E, séculos depois, para as diversas línguas modernas. Cada uma dessas traduções foi essencial. Permitiu que a mensagem atravessasse culturas, tempos e fronteiras.

			Mas, ao mesmo tempo… algo ficou pelo caminho. Porque o aramaico não é uma língua linear. Ele não comunica apenas um único significado. Ele abre.

			Abre camadas.

			Abre sentidos.

			Abre experiências.

			Uma única palavra pode conter, simultaneamente:

			–	uma imagem concreta

			–	um estado emocional

			–	um princípio espiritual

			–	um movimento de consciência

			Quando traduzimos apenas o sentido literal, algo mais subtil pode perder-se. A música da frase, o gesto invisível, o silêncio entre as palavras.

			Voltar ao aramaico não significa rejeitar a Bíblia. Significa aprofundá-la. É um convite a escutar novamente. Aproximarmo-nos daquilo que, ao longo do tempo, pode ter sido simplificado, suavizado… ou mesmo esquecido. É permitir que a voz de Jesus soe mais próxima.

			

			Mais humana.

			Mais viva.

			Este livro escolhe regressar à língua do Cristo não por nostalgia… mas por sede de verdade. Porque quando a linguagem muda… a experiência também muda.

			E talvez, ao escutar Jesus na língua em que ele sentia, algo dentro de ti também comece a despertar.

			






			O silêncio entre os anos

			Há um espaço na história de Jesus que quase nunca é mencionado.

			Entre a infância narrada nos Evangelhos e o momento em que ele surge publicamente para ensinar… existe um grande silêncio.

			Anos que não foram descritos, anos que não foram explicados.

			Esse vazio sempre despertou perguntas.

			Onde esteve Jesus?

			O que viveu?

			O que aprendeu?

			Como se preparou para ensinar com tamanha autoridade interior?

			A Bíblia não responde a essas perguntas.

			Ao longo do tempo, no entanto, surgiram tradições espirituais fora do cânone bíblico que falam de um Jesus que teria caminhado por terras do Oriente – Índia, Tibete e Pérsia – entrando em contacto com diferentes caminhos de sabedoria.

			Esses relatos não são reconhecidos pela história académica como factos comprovados. Pertencem ao campo da tradição oral, de manuscritos não verificados, de antigas narrativas espirituais.

			Ainda assim… continuam a tocar algo profundo. Porque, quando observamos os ensinamentos de Jesus – sobre compaixão, consciência, unidade, amor aos inimigos e presença – percebemos que muitos desses princípios também ressoam em tradições espirituais do Oriente.

			Este capítulo não pretende afirmar. Convida apenas a considerar.

			

			Talvez Jesus tenha viajado. Talvez não.

			Mas o ponto mais importante não está nos caminhos que ele percorreu com os pés. Está no caminho que ele nos convida a percorrer com o coração.

			O silêncio entre esses anos pode não ser um vazio. Pode ser um espaço de gestação.

			Um tempo invisível onde a consciência amadurece… onde a verdade cria raízes… onde o ser se prepara para servir.

			Talvez, como acontece com todos nós… as transformações mais profundas não aconteçam sob os olhares do mundo. Acontecem no recolhimento. Na pausa. No invisível.

			Nos períodos em que, aparentemente… nada está a acontecer.

			Mas tudo… está a ser preparado.

			Ainda assim, foram explorados por alguns investigadores espirituais que percorreram essas regiões, dialogaram com monges e guardiões de antigas tradições e recolheram narrativas preservadas fora dos registos históricos oficiais.

			Nota sobre o texto aramaico

			O aramaico utilizado neste livro baseia-se na Peshitta, uma antiga versão das Escrituras preservada pelas comunidades cristãs do Oriente.

			A Peshitta preserva uma antiga tradição textual em siríaco, uma forma literária do aramaico. O aramaico era uma das línguas de uso corrente na Palestina do século I.

			Embora os Evangelhos tenham sido amplamente difundidos em grego, a tradição aramaica conserva nuances simbólicas e sonoras que permitem aceder a camadas mais profundas do ensinamento.

			

			 Sobre as variações do aramaico

			O aramaico não é uma língua uniforme. Ao longo do tempo, desenvolveu diferentes variedades e formas de expressão, consoante as regiões e as tradições.

			Neste livro, utilizamos a Peshitta como referência principal, reconhecendo a existência de outras variações.

			Estas diferenças não alteram a essência da mensagem. Apenas ampliam a compreensão da mensagem… e revelam a riqueza da linguagem utilizada por Jesus.

			






			O Mestre Sobe a Montanha

			Ao ver a multidão que se aproximava, Jesus subiu à montanha.

			Os seus discípulos seguiram-no. E, quando todos se sentaram à sua volta… ele começou a ensinar. 

			A cena é simples. Mas o que ela revela… é profundo.

			Na tradição espiritual antiga, a montanha nunca foi apenas um lugar físico. É um símbolo. Representa o ponto onde o ser humano se eleva acima do quotidiano… para ver com mais clareza.

			Subir a montanha não significa apenas deslocar o corpo.

			Significa elevar a consciência. É afastar-se, ainda que por um instante, do ruído constante das preocupações, das distrações e das urgências da vida comum… para abrir espaço a algo mais essencial.

			A montanha é o lugar do silêncio.

			Do recolhimento.

			Da visão ampliada.

			É onde o olhar deixa de estar preso ao imediato… e começa a alcançar o que é mais profundo.

			Ao sentar-se, Jesus não assume uma posição de poder.

			Não se impõe como governante. Não fala como alguém que exige obediência. Ele posiciona-se como mestre. Alguém que não obriga… mas revela. Alguém que não impõe caminhos… mas convida a vê-los.

			O que se inicia ali não é uma lista de regras. 

			Não são mandamentos destinados apenas ao comportamento externo. É uma mudança de olhar. Um convite a transformar a forma como se percebe a vida, como se vive com os outros… e como se compreende a si mesmo.

			

			Assim começa o Sermão da Montanha.

			Um ensinamento que atravessou os séculos… não porque foi imposto, mas porque toca diretamente aquilo que há de mais essencial no ser humano.

			






			O SERMÃO DA MONTANHA

			






			Mateus 5

			Mateus 5:1a

			 – Início

			Aramaico (Peshitta)

			ܟܕ ܚܙܐ ܕܝܢ ܝܫܘܥ ܠܟܢܫܐ ܣܠܩ ܠܛܘܪܐ

			Transliteração

			Kad ḥzā dēn Yešūʿ l’kenšē, sleq l’ṭūrā.

			Tradução literal

			“Quando Jesus viu as multidões, subiu ao monte.”

			Significado

			“Ver as multidões” não descreve apenas um ato de observação.

			Revela consciência. Jesus reconhece o estado humano – a dor, a confusão, a busca por sentido. Mas não se deixa absorver por esse campo. Ele escolhe elevar-se.

			Um espaço onde a perceção se amplia, o coração se alinha, e a verdade pode ser expressa com precisão.

			Jesus não se afasta das pessoas por indiferença. Ele eleva-se… para servir melhor. Mostra que ajudar não é entrar na confusão.

			

			É manter-se num estado mais claro… e, a partir dele, orientar.

			Ao sentar-se e começar a falar, Jesus não se coloca como governante nem como sacerdote que impõe regras. Ele apresenta-se como um mestre que revela caminhos. Sentar-se, naquela cultura, era a posição de quem ensina com autoridade interior – não por imposição externa.

			O que vem a seguir não é uma coleção de mandamentos externos.

			É um convite para transformar a forma de perceber a vida, de se relacionar com os outros e de compreender a própria consciência.

			Mais do que isso:

			É o espaço onde o ruído diminui, onde o ego perde força, e onde a verdade pode finalmente ser ouvida.

			Não como uma imposição,

			mas como

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			




			

			A consciência desperta

			A consciência desperta não significa perfeição. Não significa ausência de dor. Nem superioridade espiritual. 

			Significa presença. Significa começar a perceber:

			– os próprios padrões

			– os próprios medos

			– os condicionamentos

			– as ilusões

			– e a distância entre aquilo que se é…

			e aquilo que se veio expressar.

			É o momento em que o ser humano deixa de viver completamente adormecido e começa a participar conscientemente da própria existência. Talvez toda a jornada espiritual humana seja, no fundo, um retorno.

			Não necessariamente a um lugar físico. Mas a um estado.

			Um retorno:

			–	à verdade

			–	à consciência

			–	à coerência

			–	ao amor

			–	à presença

			–	à Luz

			

			Como se a alma, depois de atravessar a experiência humana, começasse novamente a lembrar-se da sua origem.

			E talvez despertar seja exatamente isso: Não tornar-se algo novo. Mas recordar aquilo que sempre esteve presente.

			Escrevi este livro em resposta a um chamado da minha alma.

			Um chamado profundo para recordar. Para despertar. Para regressar ao essencial. Desejo, do fundo do meu coração, que cada ser humano possa reencontrar dentro de si a Fonte do Amor que nos habita.

			Porque talvez seja exatamente isso que o mundo mais precisa neste tempo: consciências despertas. Imagina um planeta onde a maioria dos corações estivesse curada.

			Onde homens e mulheres deixassem de viver movidos pelo medo, pela separação e pela dor… e começassem a viver a partir do amor, da presença, da consciência e da compaixão.

			Talvez seja assim que a humanidade dê o seu verdadeiro salto.

			Não apenas tecnológico. Mas espiritual. Um salto de consciência.

			Um mundo sem violência. Sem racismo. Sem fome de poder. Sem necessidade de destruir o outro para existir.

			Um mundo em que compreendamos, finalmente, que tudo está interligado: homens, mulheres, crianças, animais, minerais, plantas, a Terra e a própria vida.

			Porque no fundo… o Amor talvez seja a linguagem original do Universo.

			E talvez despertar seja exatamente recordar isso.

			Ao deixar este planeta, desejo que os meus filhos, o meu neto e as próximas gerações possam viver num mundo mais consciente, mais humano e mais desperto.

			E que eu possa sentir, humildemente, que deixei este lugar um pouco melhor do que o encontrei.

			Porque foi aqui, nesta travessia chamada vida, que a minha alma também aprendeu a transformar-se.
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